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O dossiê temático “Desafios contemporâneos da saúde no Rio de Janeiro e 
Região Metropolitana”, publicado no volume 14, número 2, da Coleção Estudos 
Cariocas, e no qual tive a honra de atuar como editora convidada, é composto por 
seis artigos originais e um artigo de opinião. Este último, elaborado por Behring 
(2026), apresenta uma reflexão crítica sobre os processos de transformação 
digital que vêm remodelando a gestão e a oferta de serviços de saúde, alertando 
para os riscos de ampliação das desigualdades quando a inovação tecnológica 
não é acompanhada por políticas de inclusão digital, participação social e 
governança democrática. 
A coletânea reúne contribuições que abordam diferentes dimensões dos desafios 
contemporâneos da saúde no Rio de Janeiro e em sua Região Metropolitana, 
contemplando análises históricas, territoriais, epidemiológicas, assistenciais e 
urbanas. Embora distintos em seus objetos de investigação, os trabalhos 
convergem ao evidenciar que as condições de saúde da população são 
profundamente influenciadas pelos contextos sociais, espaciais e políticos que 
estruturam a vida cotidiana nos territórios metropolitanos. A saúde nas grandes 
cidades é produzida muito além dos limites dos serviços assistenciais. Ela resulta 
da interação entre condições de vida, mobilidade, acesso a direitos, organização 
do espaço urbano, desenvolvimento tecnológico e persistentes desigualdades 
socioeconômicas.  
O dossiê se inicia com o artigo “Da dor à catarse urbana: pandemias, carnaval e 
os desafios contemporâneos da saúde no Rio de Janeiro”, que revisita o Carnaval 
de 1919, realizado após a pandemia de Gripe Espanhola, estabelecendo um 
diálogo histórico com o cenário pós-COVID-19 (Ramos; Soriano, 2026). Ao 
interpretar o Carnaval como espaço de reconstrução simbólica, ocupação do 
espaço público e retomada da vida coletiva, o estudo demonstra que os desafios 
sanitários associados aos megaeventos estão intrinsecamente relacionados às 
desigualdades sociais, às condições de mobilidade, à moradia e à governança 
urbana. A leitura proposta pelos autores dialoga com interpretações históricas da 
cidade do Rio de Janeiro presentes na obra de Ruy Castro (Castro, 2020), 
especialmente em O carnaval da guerra e da gripe, ao resgatar o Carnaval de 
1919 como símbolo da recuperação social após a pandemia de gripe espanhola e 
como expressão da capacidade carioca de reconstruir laços coletivos em 
contextos de crise. 
A dimensão espacial do acesso aos serviços de saúde é aprofundada em “Análise 
do deslocamento da população até as Clínicas da Família (CF) e aos Centros 
Municipais de Saúde (CMS) nas Regiões Geográficas do Município do Rio de 
Janeiro” por Lima et al. (2026). Com base nas novas possibilidades analíticas 
proporcionadas pelos dados georreferenciados do Censo Demográfico de 2022, 



os autores evidenciam desigualdades na distribuição territorial dos equipamentos 
de atenção primária, demonstrando que determinadas regiões da cidade 
apresentam maiores distâncias médias de deslocamento até os serviços de 
saúde.  
Complementando o debate sobre as desigualdades territoriais no acesso à saúde, 
o artigo “Morfologia do confinamento: mapeamento open-source da acessibilidade 
vertical e vulnerabilidade de PcD na Favela da Rocinha, Rio de Janeiro (RJ)” por 
Barros et al. (2026) apresenta uma metodologia baseada em geotecnologias livres 
para analisar os desafios enfrentados por pessoas com deficiência em áreas 
urbanas de ocupação complexa. O estudo evidencia como barreiras geográficas e 
urbanísticas podem limitar a mobilidade e o acesso a serviços essenciais, 
reforçando a importância da acessibilidade como componente fundamental da 
justiça social e da promoção da saúde. 
A atenção aos grupos mais vulneráveis também é contemplada por Rodrigues et 
al. (2026) no artigo “Seguimento ambulatorial interdisciplinar de recém-nascidos 
de alto risco: relato de experiência de uma década de um projeto extensionista em 
hospital universitário da Região Metropolitana do Rio de Janeiro”. Ao relatar a 
experiência do projeto SARAR no Hospital Universitário Pedro Ernesto (UERJ), os 
autores destacam a relevância do acompanhamento interdisciplinar e longitudinal 
de recém-nascidos de alto risco, evidenciando o papel dos ambulatórios 
especializados na detecção precoce de agravos, na promoção do 
desenvolvimento infantil e na integração entre assistência, ensino e pesquisa. A 
saúde materno-infantil segue em destaque no artigo “Distribuição espacial e perfil 
epidemiológico materno-infantil dos nascidos vivos com fendas orofaciais no 
estado do Rio de Janeiro entre 2014 e 2023” (Souza et al. 2026). A partir da 
análise dos dados do Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos (SINASC), os 
autores identificam diferenças regionais na prevalência das fendas orofaciais e 
discutem possíveis limitações dos sistemas de vigilância, contribuindo para o 
aprimoramento do monitoramento epidemiológico e para o planejamento de 
estratégias de atenção integral às crianças afetadas e suas famílias. O Sistema de 
Informações sobre Nascidos Vivos (SINASC), principal sistema nacional de 
monitoramento dos nascimentos ocorridos no país (BRASIL, 2026), constitui 
importante fonte de dados para estudos epidemiológicos e para o planejamento de 
políticas públicas em saúde materno-infantil. 
A interface entre saúde, mobilidade e qualidade de vida é explorada em 
“Mobilidade urbana na Cidade do Rio de Janeiro: desafios e propostas para 
promover segurança e retomada do espaço urbano por pedestres e ciclistas”. O 
artigo escrito por Blandy e Silva (2026) amplia a compreensão da mobilidade 
urbana como elemento central da promoção da saúde, defendendo cidades mais 
seguras, inclusivas e sustentáveis, nas quais o espaço público seja valorizado e 
compartilhado de forma democrática por diferentes modos de deslocamento. 
Encerrando o dossiê, retomo o artigo de opinião “Entre a promessa de inovação e 
o abismo da desigualdade: o paradoxo digital no SUS no Rio de Janeiro” escrito 
por Behring (2026) que propõe uma reflexão necessária sobre os rumos da 
digitalização do sistema de saúde. Ao mesmo tempo em que reconhece os 
avanços proporcionados pela telessaúde e pelos sistemas digitais de informação, 
a autora alerta para a persistência de barreiras relacionadas à conectividade e ao 
letramento digital, reafirmando que a inovação somente cumprirá seu potencial 
transformador quando orientada pelos princípios da equidade e da universalidade 
que fundamentam o Sistema Único de Saúde (SUS). 
Em conjunto, os artigos deste dossiê revelam a centralidade do território como 
categoria analítica para compreender os desafios contemporâneos da saúde no 
Rio de Janeiro. Seja na organização dos serviços, na mobilidade urbana, na 
acessibilidade de populações vulneráveis, na vigilância epidemiológica, no 
acompanhamento de recém-nascidos de alto risco ou na transformação digital do 
SUS, os trabalhos evidenciam que as desigualdades territoriais permanecem 
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como um dos principais condicionantes da produção da saúde e do acesso ao 
cuidado. Espera-se que os estudos aqui reunidos contribuam para ampliar o 
diálogo entre pesquisadores, gestores, profissionais de saúde e formuladores de 
políticas públicas, estimulando novas agendas de investigação e fortalecendo 
estratégias voltadas à redução das desigualdades e à promoção da saúde nos 
territórios. Em um contexto marcado por rápidas transformações sociais, 
tecnológicas e urbanas, este dossiê reafirma a importância da produção científica 
comprometida com a compreensão crítica da realidade e com a construção de 
soluções mais equitativas para a população fluminense.  
Por fim, agradeço aos autores, pareceristas e à equipe editorial da Coleção 
Estudos Cariocas pelo compromisso com a produção e disseminação do 
conhecimento científico, tornando possível a realização deste importante dossiê 
temático. 
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